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ABSTRACT

In this on the radio waves: popular culture, peasants and the Basic Education Movement we

analyze the participation of peasants of the Brazilian northeastern region in the Basic Education

Movement. The focus of this thesis is to demonstrate how the labors involved with broadcast

schools have elaborated actions for maintaining and spreading the schools in their communities,

in order to achieve the necessary means to improve their way of life. Peasants of the Basic

Education Movement have been coadjuvant of the modernizing catholic proposition of the

early 1960s, by means of quite peculiar political and cultural representations. Some of these

representations were: a meaning for the school, a role for the union and for the political

participation, precepts of the land use rights and labor rights, and the multiple meanings of the

radio as a mass communication, information and leisure medium. This study intends to stress

that the actions – and the political enrollment – of the northeastern peasant could not ever be

separated from the modernizing process. The connection can be observed in different social

movements of the period, such as the Basic Education Movement, rural unions, the Catholic

Agrarian Youth and the MCP. In this sense, we consider that, if the Brazilian modernization was

a guideline for the institutions, political organisms and parties for the social movement, such a

modernization was a guideline of demands based on elements of material life. Those elements

included, by that time, the agrarian reform, the educational issue and labor urgencies.

Keywords: Adult education. Community schools. Peasants. Popular culture.



RESUMO

Em Pelas Ondas do Rádio: Cultura Popular, Camponeses e o MEB analisa a participação de

camponeses do nordeste brasileiro no Movimento de Educação de Base. A perspectiva da tese

é a de demonstrar como os trabalhadores envolvidos com as escolas radiofônicas elaboraram

ações para manutenção e reprodução da escola em sua comunidade, visando obter os benefícios

necessários à reprodução e melhoria de seu modo de vida. A partir de representações políticas e

culturais singulares, dentre as quais vigoraram: um sentido para escola, um papel para o sindicato

e para participação política, preceitos do direito de uso da terra e dos direitos do trabalho,

assim como, sentidos múltiplos para o uso do rádio como meio de comunicação, informação e

lazer, os camponeses do MEB, foram coadjuvantes da proposição católica modernizadora de

inícios de 1960. Isto posto, demarca que a ação do camponês nordestino e seu engajamento

político, seja no MEB, nos sindicatos rurais, nas Juventudes Agrárias Católicas (JAC’s), no

MCP, e nas mais diversas instâncias dos movimentos sociais do período, não se apartaram do

processo modernizador. Neste sentido, considera-se que a modernização brasileira foi pauta das

instituições, organismos políticos e partidos, assim como, do movimento social, instância em

que ela foi ressignificada a partir de elementos da vida material, que envolviam diretamente, no

momento em questão, a problemática do direito a terra, do direito a educação e cultura e dos

direitos do trabalho.

Palavras-chave: Camponeses. Cultura popular. Educação de adultos. Escola rural.
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1 INTRODUÇÃO

Para começar a utilizar estetemplate, siga o tutorial clicando no seguintelink:

<https://biblioteca.ufc.br/wp-content/uploads/2015/09/tutorial-sharelatex.pdf>

Nestetemplate, o autor irá encontrar diversas instruções e exemplos dos recursos do

uso do LATEX na plataformaShareLatex. O LATEX foi desenvolvido, inicialmente, na década de 80,

por Leslie Lamport e é utilizado amplamente na produção de textos matemáticos e cientí�cos,

devido a sua alta qualidade tipográ�ca (GOOSSENSet al., 1994).

O ShareLatexé uma plataformaonlineque pode ser acessado por meio de qualquer

navegador de internet até mesmo de umsmartphone. Essa plataforma dispensa a instalação de

aplicativos no computador para desenvolver trabalhos em LATEX. Também, não é necessário

instalarpackages, ou seja, pacotes que permitem diferentes efeitos na formatação e no visual do

trabalho. Todos ospackagesque estetemplateutiliza são encontradosonline.

Apresentam-se, também, neste modelo, algumas orientações de como desenvolver

um trabalho acadêmico. Entretanto, este arquivo deve ser editado pelo autor de acordo com o

seu trabalho sendo que a formatação já está de acordo com o aceito pela Universidade Federal

do Ceará.

A introdução, tem como �nalidade, dar ao leitor uma visão concisa do tema investi-

gado, ressaltando-se o assunto de forma delimitada, ou seja, enquadrando-o sob a perspectiva de

uma área do conhecimento, de forma que �que evidente sobre o que se está investigando; a justi-

�cativa da escolha do tema; os objetivos do trabalho; o objeto de pesquisa que será investigado.

Observe que não se divide a introdução em seções, mas a mesma informa como o trabalho ao

todo está organizado.
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2 TÍTULO DO SEGUNDO CAPÍTULO

Alguns autores preferem fazer uma “fundamentação teórica” no segundo capítulo,

outros, preferem fazer uma “revisão da literatura”. Entretanto, isto é particular de cada trabalho e

o autor deve escolher o título mais adequado para o capítulo. Consultar o orientador é importante

para determinar o título apropriado.

Evite começar da seção secundária, ou seja, não passe direto do título do capítulo para

o título da seção secundária. Escreva um texto para introduzir as seções subsequentes. Lembre-se

de utilizar primeira letra maiúscula quando estiver se referindo a um objeto com numeração

especí�ca como capítulo, seção, subseção, �gura, tabela, quadro, equação, normalmente, se

escreve a primeira letra maiúscula da palavra do objeto seguido dolabel. Por exemplo, a Seção

2.1 explica como fazer citações bibliográ�cas. Observe no código fonte deste texto como foi

feita a referência cruzada. Isso permite enumerar a seção do modo automático o que facilita caso

novas seções sejam criadas.

2.1 Citações bibliográ�cas

Esta frase mostra como citar um livro sobre descargas atmosféricas (RAKOV;

UMAN, 2003). Também podem ser citadossitescomo GRUPO DE ELETRICIDADE AT-

MOSFÉRICA (2015). Você precisa escrever o código da referência no arquivo "referencia.bib"

dentro da pasta "elementos-pos-textuais". Veja esse, onde estão alguns exemplos que já foram

testados.

Referenciando outro livro (LANGTANGEN; LOGG, 2017). Texto texto texto texto

texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto

texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto

texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto

texto texto texto texto.

Referenciando outro site (SÃO PAULO (Estado), 1999). Texto texto texto texto

texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto

texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto

texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto
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texto texto texto texto texto. Citando uma norma (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS

TÉCNICAS, 2002).

Citação de duas referências que concordam entre si (ALMEIDA, 2018; GONDIM,

2018). Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto

texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto

texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto

texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto

texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.

Citando um manual (SÃO PAULO (Estado), 1989).

Outro tipo de citação é a citação literal ou direta com mais de três linhas. Este tipo

de citação deve ser destacada com recuo de4 cmda margem esquerda com letra menor (tamanho

10), sem aspas e com espaçamento simples. Para exempli�car esse tipo de citação, considere a

a�rmação de Feitosa (2016):

A cultura é o processo através do qual o homem cria o algo onde antes imperava
o nada. Esse algo é toda complexidade de criações simbólicas, de sentidos e
signi�cados que damos às coisas e ao mundo. Um “algo” que não se sustenta se
não se entender os processos culturais como mecanismos de mediação entre nós
e os fenômenos. Assim, mais do que apenas um elemento da comunicação, a
mediação é, por excelência, cultural. As diversas modalidades de mediação são
apenas sotaques diferenciados dessa mediação cultural. Assim é a mediação
informacional.

A a�rmação do parágrafo anterior também pode ser reproduzida com a citação na

�nal como mostra o exemplo a seguir:

A cultura é o processo através do qual o homem cria o algo onde antes imperava
o nada. Esse algo é toda complexidade de criações simbólicas, de sentidos e
signi�cados que damos às coisas e ao mundo. Um “algo” que não se sustenta se
não se entender os processos culturais como mecanismos de mediação entre nós
e os fenômenos. Assim, mais do que apenas um elemento da comunicação, a
mediação é, por excelência, cultural. As diversas modalidades de mediação são
apenas sotaques diferenciados dessa mediação cultural. Assim é a mediação
informacional. (FEITOSA, 2016).

2.2 Inserindo �guras

A Figura 1 apresenta a fotogra�a da reitoria da Universidade Federal do Ceará.

Observe a estrutura do código para ver como inserir �guras. No título, comece especi�cando

o tipo de �gura. Por exemplo, fotogra�a, desenho, diagrama, �uxograma, grá�co e etc. O

espaçamento entre linhas no título é de1 pt (espaçamento simples), apenas a primeira letra da
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frase é maiúscula. As demais palavras são escritas com letra maiúsculas somente quando são

nomes próprios e não há ponto �nal.

As margens do título da �gura são delimitadas pelo tamanho da �gura. Por isso,

procure ajustar o tamanho da �gura para preencher a largura delimitada pelas margens esquerda

e direita da página que possui16cmde largura. Não esqueça de indicar fonte da �gura. O autor

deve evitar deixar �guras pequenas menores do que 7cmde largura.

A posição da �gura deve ser o mais próximo logo após ter sido chamada no texto (a

�gura nunca deve aparecer antes de ter sido anunciada no texto).

Figure 1 – Fotogra�a da reitoria da Universidade Federal do Ceará

Source: Universidade Federal do Ceará (2012).

Texto1 texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto

texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto

texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto1.

Texto2 texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto

texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto

texto texto texto texto texto texto2.

Texto3 texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto

texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto
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